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O
ro de 2025, conforme as de-
terminações do Decreto Le-
gislativo nº 172, de 21 de de-
zembro de 2022.

O decreto estabeleceu
reajustes escalonados para
os subsídios do presidente
da República, do vice-presi-
dente da República, dos mi-
nistros de Estado e dos mem-
bros do Congresso Nacional.
Antes do valor atual, a remu-
neração havia sido fixada em

presidente da Repú-
blica recebe subsí-
dio bruto mensal
de R$ 46.366,19. O
valor passou a vigo-
rar em 1º de feverei-
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O salário é estabelecido por Decreto Legislativo

O QUE FAZER?

A história é famosa e lem-
brada com frequência. Na
véspera da disputa eleitoral
travada em 15 de novembro
de 1985, o então senador
Fernando Henrique Cardoso
sentava-se na cadeira de pre-
feito de São Paulo, a pedido
de fotógrafos, para uma foto.
Ele não estava eleito, mas era
favorito nas pesquisas. Per-
deu e Jânio Quadros, o elei-
to, foi à forra, desinfetando a
cadeira no dia seguinte em
exibição de vingança.

Flávio Bolsonaro não
sentou na cadeira do Palácio
do Planalto, que continua
ocupada por Lula, candidato
à reeleição. Mas age como se
já eleito fosse, assim como

Flávio senta na cadeira antes da hora: campanha de Lula espantada
seus aliados. Eles circulam
por aí já negociando a distri-
buição de ministérios, articu-
lando as eleições no Con-
gresso e buscando pontes e
acordos com o Supremo Tri-
bunal Federal (STF). O candi-
dato já faz até convites para a
posse, como em vídeo ao
presidente da Colômbia.

Flávio tem tanta certeza de
que já ganhou que permite-
se até arriscar-se em decla-
rações de popularidade duvi-
dosa com o eleitor de centro,
decisivo no pleito. Avisa que
mudará a Constituição, criti-
ca a discussão sobre o fim
da escala 6x1 e a proibição
das bets. Parece certo de que
tem vantagem suficiente para
ser mais ele do que foi du-
rante a campanha.

Do outro lado, os aliados
de Lula estão atônitos, en-

quanto o presidente tenta
mostrar-se otimista e confian-
te. Mas a série de reuniões
para debater os rumos da
campanha, fazer uma caça às
bruxas e mudar a comunica-
ção deixam claro que a tensão
é total. O baque de terminar
atrás já no primeiro turno,
mesmo com alguma divisão
de votos à direita, foi grande. A
ponto de a militância se indig-
nar com a própria sociedade.

Há sentido no desespe-
ro da campanha petista. São
hoje pouco mais de duas se-
manas para virar o jogo. Em
menos de 20 dias, será pre-
ciso que os governistas con-
sigam o que não obtiveram
em quase 4 anos de gover-
no: oferecer uma imagem
positiva da atual gestão ou ao
menos convencer parcelas
significativas da sociedade de
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que Lula é um mal menor. Mas
há exagero no salto alto de
Flávio e seus companheiros.

Não é tarefa fácil para
Lula virar. Não pela diferença
de 2,2 mihões de votos que
precisa tirar, que é bem me-
nor do que o desconto obtido
por Jair Bolsonaro em 2022
contra o próprio Lula, por
exemplo. Mas pelo perfil do
eleitor que restou para ser
conquistado, e que votou em
nomes que, agora, em boa
parte, apoiam Flávio.

Todas as pesquisas mos-
travam que a maior parte dos
votos em Augusto Cury, Ronal-
do Caiado, Renan Santos e
Romeu Zema tenderiam a mi-
grar mais para Flávio no segun-
do turno. Mas ainda há uma
pergunta sem resposta: se
Flávio cresceu tanto em cima
deles na reta final, quantos

R$ 44.008,52, a partir de fe-
vereiro de 2024.

Descontos e despesas
institucionais

Os R$ 46.366,19 corres-
pondem à remuneração bru-
ta mensal. Sobre esse valor
incidem descontos legais, de
modo que o montante recebi-
do efetivamente pode ser
menor. As retenções incluem:

CONTRIBUIÇÃO
PREVIDENCIÁRIA

O subsídio também não
inclui despesas relacionadas
ao funcionamento da Presi-
dência da República. Gastos
institucionais com segurança,
transporte oficial, residência e
estrutura administrativa são
custeados pelo governo e es-
tão separados da remunera-

ção do chefe do Executivo.

REAJUSTE ESCALONADO
O Decreto Legislativo nº

172/2022 fixou quatro etapas
de reajuste:

1º de janeiro de 2023:
subsídio mensal de R$
39.293,32

1º de abril de 2023: sub-
sídio mensal de R$ 41.650,92

1º de fevereiro de 2024:
subsídio mensal de R$
44.008,52

1º de fevereiro de 2025:
subsídio mensal de R$
46.366,19

A Câmara dos Deputados
informou que o último reajus-
te previsto no decreto elevou
o subsídio para R$ 46.366,19,
valor aplicável ao presidente
da República, ao vice-presi-

dente, aos ministros de Esta-
do, aos deputados federais e
aos senadores.

Teto de 2,5%: Salário mí-
nimo pode ficar em R$ 1.518
em 2025 com nova proposta

A Constituição Federal
atribui ao Congresso Nacio-
nal a competência para fixar
os subsídios do presidente e
do vice-presidente da Repú-
blica e dos ministros de Es-
tado. O reajuste foi aprovado
pelo Legislativo e formaliza-
do pelo Decreto Legislativo nº
172/2022.

Os dados têm como fon-
tes oficiais o Decreto Legis-
lativo nº 172/2022, a Câmara
dos Deputados e a tabela de
subsídios do Ministério da
Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos.

desses propensos eleitores
de Flávio no segundo turno já
não migraram. Dos que sobra-
ram, será que Flávio tem mes-
mo maioria ou parcela impor-
tante pode migrar para Lula?

É bom lembrar que, em
2022, da mesma forma, Si-
mone Tebet, a terceira colo-
cada, decidiu apoiar Lula. E
Ciro Gomes, o quarto, tinha
eleitorado muito mais vincu-
lado à esquerda. E mesmo
assim, Jair Bolsonaro redu-
ziu de 6 milhões para 2,1 mi-
lhões a vantagem de Lula no
segundo turno. Lula saiu do
primeiro turno com mais de
cinco pontos de vantagem e
terminou menos de dois na
frente. Como isso se deu?

Além dos votos que resta-
ram nos demais candidatos e
que, até a última hora, teima-
ram em não ir para ele ou Flá-

vio, Lula tem uma batalha para
enfrentar com a abstenção. So-
bretudo de mulheres e pesso-
as mais velhas. Por regra, as
ausências aumentam no se-
gundo turno, quando eleições
a governos estaduais já estão
definidas. Mas, em meio à po-
larização, em 2022, mais de 500
mil pessoas que deixaram de
ir no primeiro turno apareceram
para votar no segundo.

Um terceiro ponto ao qual
Lula pode se apegar é a mobi-
lização de seu eleitor no segun-
do turno. Até pelo desespero
de estar atrás nas pesquisas,
há uma nítida mobilização
maior dos lulistas na busca por
convencer outros eleitores, le-
var parentes que não votaram
às urnas e fazer um enfrenta-
mento que a campanha, por si
só, não consegue fazer. Isso
não pode ser desprezado.
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